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AGRECULTUBA

_mm-

O substancioso discurso _do cial

Queiroz Ribeiro, na sessao de 29

de agosto findo, na Camara dos De- '

pntados, sobre a riqueza 'e a eco-

nomia nacionaes, vem corroborar

quanto aqui temos escriptOJsObre

agricultura. Os seus abalisados cs-

tudos levaram-no até advogar a,

creação do Ministerio da Agricul-

tura. Nem podia sertoutro o resul-

tado d'elles.

O cousciencioso deputado apu-

rou a seguinte estatistica degjpro-

ductos que compramos ao extran-

geiro, correspondente ao sexennio

1900-1905:

_Importação annual, em con-

tos de réis, de fava 341, de linho

441, de milho 9-11, de arrOz 1.186 e

de trigo 3.399.

_Importação total n'esse pe-

riodo, 20129 de fava '2209 de linho,

5048 de milho, 'Mid de arroz e,

20.394 de trigo l Pelo que n'csse se-

xennio export-:unos oiro na pa-

vorosa sommu de 37.618 contos de

réisll

E depois de 1903 ? De então pa- _

ra ea o estudioso deputado, não

encontrou elementos para conti-l

nuar a estatistica. Nada se pode!

averiguar. Tal falta obriga a bra-

dar aos Ceus desesperadamente!

N'este paiz da papelada buro-

cratica, não haver por onde esta-

belecer a, estatistica ,do consumo.

dos generos ext'angciros em que

por desgraça gastamos milhares

dc contos de 'eis annuaes, denota

que temos nas veias sangue arabe

ou negro, subjugando-nos Fata-

lídade. ç

lia annos veio-me recommen-

dado um Belga, que pretendia es-

tudar a vida Portugueza. Para que

a surpreza não exagerasse os t'a-

ctos, preveni-o de que 'Portugal

não era, como a Belgica, uma casa

governado. a primor, e de que, _de

certo, encontrarmos Serviços pu-

blicos desorganisados (desorgani-

sés). Infelizmente o Belga teve de

andar por varias secretarias ofti-v

ciaes. Taes cousas por' lá'viu; Que-

ao despedir-se de mim' para re-

gressar a Bruxellas, disse-me que

eu o e¡1ganara,-que Portugal nao

era um paiz desorganisado (desor-

ganisé), mas um paiz por organi- e

sat? (à organíser). ›

Não lhe tinha percebido vesti-

gio de organismo, tal encontrou a

desordem dos serviços.

O de estatistica, como 'agora e

antes temos mostrado, exige 'im--

medlata e completa transforma-

ção, e que esta se execute com_ gra-

vidade. _ _ \

Mas, se nos'falta'm _os dados',

desde 1903, para elucidar o nasum-

pto, os que apontamós'falam bem

claro e bem alto, faZendo 'ecro com

os famintos de pão, para" nos re-

solver a aproveitar os trez milhões

de hectares que trazemossincultoe..

Não cessaremos de. reclamar

o aperfeiçoamento e o desenvolvi.

mento da cultura cerealit'era.

No concelho de Aveiro bem'

podia o governo estabelecer nu-

cleos de ensino pratieo. Podia en-

carregar d'isso o agronomo, e com

pequena 'despeza 'produzir 'gran-

des resultados pela propaganda'da

evidencia. " s A

Era simples. O agronomoi en-

tendia-se com meia duzia delpeque-J

nos lavradores dos ,mais pobres,

dirigindo-lhes as culturasassidua-

mente do principio ao fim,eom mui-

ta bondade, para os eaptivar.

O governo forneecriá degrees

adubos, sementes e os machinis-

mos apropriados. O lavrador só

daria a terra e o trabalho «braealq

O resultado da acção'do agro.

nomo convenceria o lavrador, e os

visínhos, das vantagens da aplica-

ção scientifica; _e o beneficio se-

 

. .

riu contagioso, irradiaria notavel-

mente. r '

Esta região tende agora para

a cultura do trigo por menos tra-

balhosa e mais remuneradora que

a do milho. Convinha ensinar-lhe

ja o maravilhoso serviço dos adu-

b'o's chimicoa. '

E não só n'este concelho, mas

nos principaes do paiz deveriam

' estabeler-se 'identicos nucleos de

cultura aperfeiçoada; A propagan-

da far-se-ia espontanea e instanta-

ueamente.

Mas nem isto, tão simples, se

tentará. Um anno e outros irão pas-

sando em le'rdos e 'desconexos es-

forços, e_ nós enriqueceremos os

estrangeiros, empobrecendo-nos,

_ passando fome, até perder a auto-

' nomia, primeiro a economica c a

seguir a politica.
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Jose' Estevão Coelho de Magalhães, MameJoséillendes Leila,

Agostinho Pinheiro estive e Antonio A. do Souza. Maia.
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Nunca ultrapassarà os limites

da legalidade em politica.

A sua 'modestia e a sua mode-

ração realçam* o seu espirito de

justiça e o seu *notável saber.

Visconde 'de '8. Boaventura.

i í_ nas-0*;- 4

Bombou-din¡- \ruluuta Nos¡

Fui nommailu cmninanilginle (la

companhia dns Bombeiros Volun-

larius, d'csla cnlade, n nussa» amigo,

sr ('oinnwnxlatlu-r Juãu de Moraes'

Machath ne lia :maus 'a c-Xr-rcia
i 1 _ ,

›cmn zelo u mlelllgmiciaes limitações

ide 2 ° cmnmandanle. . ,

, O sr. Manuel Moreira, fm_ im-

¡ meadn inspector

w-üv; ;mv-IGwww-;AM---

v lDt'. ?lúh-ur Niñasto
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À Epncha rrfurinrln-se a este

r nosso ¡irrsmlh antigo e ¡lluslft! re-

v¡.resvmanlo em côrtcs (lu circulo

.. (I'Aveiru, escreve:

A Hespanhu eubiça Portugal,4

como indemnisaçào da perda de¡

Cuba e das Filipinas. A' Inglater-

ra eonvem-lhe ter por amiga a Hes-

panha, pela sua situação no Medi-

terranco. Estando' alli no throno

' uma princeza ingleza, não se opo-

i ria á_conquista de Portugal. A. que,

sun. se oporia e pelas mesmas ra-

sões, seria ao estabelecimento da

Republica aqui. _ '

,A bancarrota justificaria a in-

ter venção estrangeira e aquella in-

¡ vasâo. Olhemos; pois, pelo desen-

so principal e riquissimo patrimo-

nio: a Agricultur'- .

' Não velamos por ella, não en-

sinamos o lavmdor, e não quere-

mos que elle vá às bruxas_ para

i saber como lia-de livrar da ferru-

gem o trigal, da porra o milho, da

lagarta a horta, do gogo a gali-

nha l

Barão de Cadari),

. "v - '

'Festividades religiosas

No pruximo iluminam lêem lo-

gar as festividades de Nossa St'nllil-

ra da Saude, mn Arade; Nossa Se-

Iaile e Sebastião, na Palhaça.

(actua-se em AVGII'H a leslivnlmln

do Nossa Senhora das lia-bros, na

sua ermida de. S lie-quai; o na Tur-

reira, a S. Paio'. concmriila rmn'a-

na do (listricto.

x

   

i .' Um estadista

1 -' - › -o-Oo---

Dotado de maravilhosa com-

,prehensao e de muito amor ao es-

tudo, o sr. conselheiro Julio de Vi-

lhena foi um estudante muito no-

tavel da Universidadede C'oimbra.

' Quasi que' passou dos bancos

da Universidade para o parlamen-

to, manifestando o seu bellissimo

talento na camara temporaria.

"p \LOS-seus discursos são sempre

rieoe__de ideiasmeditadas e de _va-

riadosriconheeimeutos e de preci-

são' pratica. . _ _ ..

(t “sua _vasta illustração_ reve-

ê'l'ou-'se' na obra «As raças histori-
I) ,,6Jl ›. . . t... l i. l

ea a península ¡bericzm

“sidê'r'á'd-a 'por' sábios; extrangelros.

í ' -O Brt'cormelhelro Jul-i0' de Vi-

,.lhe-na crê etn'âtudo que 'at'fvirma e

A _é, . nas epocas modernas, ~ _a_ 1(leon-ii-

._va_ qualidade que _distingue osca-

,racteres publicos., , , _ ,_

,A4 sua vida, tanto particular

mo' publica, é um grande 'exem-

plo de honestidade. " "' 5' A '

“O“e'eu' 'trato 'é amenissimo.

 

l' Quando' ministro: foi «o ministrar:: v

' :Va-se punçmaiorimoparecer 28, .so.--cum'piri'a à risca o'seu' dever;~- ~

url) sr.'.:couselheiro Julio de Via:

@como mais logico-do que rhetOr

rico. '

volvimento e prósperidade do nos- '

ahora das Precos, na (“nula «lu Val-

_Ná quarlaleira segumlo ul'-

-Í-Etulrla obra'monuhiental, 00“' -

›.poas_ue adocilidade wwtadistica, que¡

“de 7° seus

«Retirou ante-homem para a

, sua casa de Oliveira d'Azemcis es-

i te_ nosso querido amigo, cuja atitu- :

de parlamentar exalta o seu nobre

¡ caracter, de independencia e de

i justiça.

l h A sua voz, de todas as'vczes

i que se tez ouvlr na camara, mani-

festou-se sempre, altiva e nobre,

em defeza de causas justas, prin-

_ eipalraentc naJiefezados pobres c

i humildes.

l Mais brilhantes orações ficam

 

sessão; com seguridade afirmamos

*que ninguem ali Combateu com.

maior isenção e altruismo.

Apraz-nos registar este facto,

i comoudmiradores que somos das

l altas e raras.. qualidades de cara-

: cter do nosso querido amigo»

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

    

   

  

  

   

   

(D. ultima. Malla. colei-icaumção

, ,Gôaolleambe -vlllogafllães .

Magalhño-u: Eli-u¡ Mlnun Barbosa

cl..- nagsnlllñun, June !lnl'in Ban-hmm

do Magalhães, IJ'1IIÍI'ÍÍI llermlnin

nau-lutou¡ clu'llnznlllñq-u, sun-riu Au

;nulo nar-lusa_ do llnualllàcc 1- eu-

jwsu" ..Alt-'xlu'nh-Onn Zulmira bolin-

Ilugn-lllàen, glcpié “uma \'lllly-nu

nal-hmm ele llaanlllãrs. llnnurl Fin-

mim¡ d'Almcilln :iam nalznlllñrs

(aumente), nltwlu Joaé Ile Talho-m

llnrlpoun da llagalh 'seu Godinho e

nun-hm. \'lclorlnn n--nriqumvn Gualt-

mm ¡ausente-y. ll-,u'm ¡I'Arrallhla de.

Vilhena _cl'Almaiila ll. llnlzmlnâes,

Natalia :le \'al'lu-nn &nu-hmm ¡Is-

nrtgatàlrñru. .uma do Vilhean nur_

bom¡ d¡- Milganlhties. Fernando ale

Vilhena Blu-liam¡ de llnmllln'u-u (uu

› sente., .lose [u-.lu-a- ::2. ¡h- Magalhães

c- llllrltl .ul Conceição (lu Vilhena¡

Barbosa cln- lis-za ¡acostumar-am o

doloroso ¡level-dl" particular n ¡oclu-

o- nhllll 'parênles «mangue que ral-

leccumuupuqrm.querida má», e um

¡hanging! ll., ' _Encarnação ll.

:atormenta-l; gaja pulou s gnu-A¡ (ln

,tarde mamilo. a precíllo da capolln

dos Juáom, ., ¡..__,,

'Are-Ira¡ 3 alo'mlpmhro de mos.

    

nai PlHilllENllH _
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Á'Goêsi'oet

" ' Çithmra dosD'cputadosl-Não

ha'sessào,'por falta de numero, e

continuar-Sema .assim até encerra-

-mento da outra Camaras E' do ri-

tual; .Constitucional. ,ESte movime
n-

, to. de_ galanteio à pureza P_

,tan torna-sqtào sympathic

.o consagrado_ à, de_uma sol
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Camara doà_-Pa1-es.-^Appro~

. i

libre.. a .segunda época .de exames

em outubro, depois; alguns re-

paros dos sr'st Ieigexra de Souza,

registadas nos animes da presente i

   

lina

Villaca, Telles de Vasconcellos e

conde do Arnoso; e por unanimi-

dade a pensão de 80013000 réis a

viuva e filhos do General Galhar-›

do, depois de considerações dos

srs. Teixeira de Souza, Ministro da

Guerra e Veiga Beirão, dando rc-

levo ao.“ patrioticos serviços do li-

nado e lamentando que a Camara

des Deputados reduzisse a propos-

ta inicial de'i.2DO$UOU réis àquella l

quantia.

Camara dos Pares-São appro-

vados, sem discussão, o parecer 33

sobre a cobrança, por parte da c' -

mara. de Angra do lleroismo, de

dez contos de réis para melhora-i

mentos sanitarios, e o 42 sobre os

alumnos do Conservatorio; com pe- l

uena discussao, o 39 que da pre- j

ercncia para os logares de admi-

nistradores das provincias ultra-

marinas e do districto autonomo

de Timor aos indivxduos habilita-

dos com o curso ordinario da Es-

cola Colonial, e o 59: auctorisando

a Camara do Porto a contrahir um l

emprestimo de cem contos dc réis; ^

e, por unanimidade, o 98 ret'ereu- E

te a concessão de cobre para a es- “

tatua de Antonio Augusto d'A-

guiar.

O sr. Conde de Arnoso ataca,

o governo pelo .seu proceder com

relação ao regidicio e factos que

prendem com a Familia Real, e a

marcha politica na dependencia

dos partidos historicos. 'O sr. Pre-l

sident* 'do Conselho defende-se

com aflirmaçõe's vigorosas, como

a de que o sr. Conde não tem o

monopolio da justica cm Portugal,

I

l
i
y

l 

nem'dircito moral de art ::ar quem l

tem cumprido o seu dever.

O sr. Teixeira de Souza trata,

com subida competencia, assum-

 

Êranetsco Victor-hm Barbosa cleÍ mento-

. , “3 ,r t..

do- miidwâtílífw” seu femea-sli

pros ,coloniaes, e vcrbcra o gover-

no por manter a dictadura. Res-

ponde-lhe o sr. Presidente do Con-

selho. j

O sr. Teixeira de Souza fala

› contra o crédito especial de 300011-

tos, aberto pelo Governo, para des-

pezas liquidadas.. e não pagas, de-

monstrando que tal .se pode fazer

só quando__está fechado _o Parla-

0 sr. Ministro da Fazenda diz

não ter à mão elementos para res-

ponderjà, e que não só o da Fa-

zenda 'mas todos os outros inini~:-n

| terios abrem créditos d'esta natu-

reza.

_Masp-*-

líia grin nd e

Como os anteriores, o proxi-

mo domingo prometteser dia cheio

et' para a terra.

Logo de manhã teremos a re-

cepção dos excursionistas do Por-

to, com o concurso de bandas de

musica, delegaç'es das associações

lo'caes, etc., formando com aquel-

les longo cortejo, que terminará

na Sociedade Recreio Artístico, on-

de serão dadas aos excursionistas

as bôas vindas. .

AÍ tarde, antes da_ tourada, pas-

seio pela ria e visita_~ãos monu-

mentos da terra.

A's Li horas da tarde, gar-ralada.

A's 8 horas da' noute festival no

Passeio Publico, onde _os dois ram'

chos'deltridana's, que' ha tempo ali '

vêm mestrando, em" danças e des-

cantes,-o=seu garbe 'e a sua belle-

za, disputarão um premio. v ' ~

. A entrada é gratis'.

x'wmv-W
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Umiioss'o presado aSsignante'

e amigo, que por largas annos vi-

veu no Brazil, acaba' de remetter-

nos varios jornaesd'aquella naça'o

lembrando-'n03 'a convenieneia de

- publicarmos alguns dos seus arti-

gos porque alles constituem' um

preciosoeutidoto contra a_ vertoe-

-ja republicana, que muitos crêem

peter alastrada pelo paiz, pondo

e'm perigo a vida das instituições

mount-chicas de Pci-tugal.

l'lmual-.tqcõrm ~(Jurrnspnndcnciaa r nnnun-

eiou, 30 réis _por linha. Agmiiecinwntou on recla-

me:: na 1.' bug'er 60 réis a linha. Publica-vw

riu arguudnn nr tunning-fritas.

PROP-0 E ADMINIST-“r “munição r. ADnlWlSTllAC¡°

FELARMINO /VlAIA

Ru nr. .loan Inzuiuw, ?té

ENDEREÇO 'Tc'LlillÀPlllCO

llla'lllt'lO-»AVEHUL

iiiixxxvn
. ,-_..._ 4-.

O antídoto que o nosso amigo

nos recommenda é realmente apre-

ciavel, mas os temores que mos-

tra é que são injustiiicados.

' As republicas em Portugal é

planta exotica, 'creia-o. ' '

§

Temos dito e rodito dezenas

de vezes que o partido regenera-

dor se conserva lirme e unido em

volta do seu chcl'e, sendo absolu-

tamente falsas as dissidencias que

se annunciam diariamente.

Acaba de partir para S. Pedro

do Sul o sr. conselheiro Julio de

Vilhena e :segundo nos informa as

«N0\'itludcs>›, orgão do sr. conse-

lheiro Teixeira dc Souza, foram à

gare do ltocio despedir-_sc do il-

lustre estadista, além de seu filho

o sr. Ernesto de Vilhena e de seu

genro o sr. dr. Abel Brandão., os

srs. ministros do.- ncgocios estran-

geiros c da Justiça, conselheiro

Teixeira de Souza, conselheiro Pi-

mentel Pinto, conselheiro Antonio

de Azevedo Castello Branco, con-

selheiro Anselmo de Andrade,

marqucz dc Souza ilolstcin, dr.

Antonio Rossa, Tenrciro Sarzedas,

_ .lose Ribeiro da Cunha, dr: Miguel

llorta e Costa, Henrique Matheus

dos Santos, Jayme de Souza, Ro-

dolpho Sequeira, Mira, .lo-Cio di: Smi-

za 'i'av" res, Alfredo Bar¡ ma de

Freitas, Mello Barreto, Marianna

Presado, Belchior Machado, Fer-

nando de Vasconcellos, Sabino de

Souza, .lose d'Olivcira, d r. Abri de

Azevedo, Marcos Bentes, _ »"Ltl'àl

Vianna, Cesar da Cunha belem,

conde dc Bomtim, Ferreira Men-

des, Abílio Soeiro, monsenhor Ale-

xandre de Campos, padre Dama-

so Antunes, dr. Sergio de Castro,

Pedro dc Olivci 'a Pires, etc.

Ora ahi teem os alviçareiros

mórcs as dissidencias do partido

regenerador.

Todos em volta do chefe e a

saudal-o, cnthusiasticamente.

!l

O sr. conde de Arnoso reque-

reu_ na camara dos pares auctori-

sação para se ausentar pa 'a o ex-

trangeiro, declarando porem pre-

viamente «para que nao se l'mse

desvirtuar essa ::ua resolução, que

se dirigirà ;'i inglaterra, onde dci-

xara seu iilho e que d'ali voltará

a esta sua querida patria»

Realmente nào fossem julgar

que o sr. conde ia receber o santo

e a senha do seu chefe, a Biar-

ritz. . .

0 que é a political

A:

'Diz-nos o Campeão no seu pe-

nultimo n.0, que até as pedras da

calçada se lcvantariam, se o sr.

Gustavo voltasse a presidencia da

Cama 'a c que as suas informações

aflirmam outra cousa.

Pois olhe que quem nol-o dis-

se, é auctoridade nas tricas do pro-

gressismo indcgena e a heteroge-

neidade d'este admitte as maiores

surprezns.

Esperemos então.

O

y

_No presente mez dizem _as_ ga-

zetas qu! segue para o estrangei-

ro em missao de estudo, o sr. pa-

dre .lose I'Jarque's de Castilho.

Como a missão deve ser gr' -

tuita, só nos cumpre elogiar.. . e

aguardar a publicação do respecti-

vo relatorio, que por todos os ti-

tulos deve ser interessantissimo.

_ i

Tiveram o mais formal" des-

mentido ,as noticias que sobre' a

,crise tem publicado o «Seculo»,

insinuando scisões no nosso par-

tido, que não existem, por extern-

porancas; a subalternáçâo da

actual situaçao politica ao chefe do

partido progressista , que pe-

los seus achaques physicos nao

pode sahir de casa e por isso ter

de ser procurado pelos que preci-

sam de_ trocar impressões sobre o

andamento dos negocios publicos;

e a formação de novos ministerlos

etc., etc.,
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Temos pelo Brazil a mais affe-

ctuona estima, não só por essa

grande e riquíssima nação descen-

der da nossa, sendo por isso, con-

siderada como nação irmã e amiga,

como porque ainda hoje uma gran-

de colonia de portuguezes por là

mourêia a vida com grande pro-

veito para Portugal, como é bem

subi-io ..ic todos. Os nossos melho-

res desejos seriam que a forma de

republica , adoptada pelo Brazil

para seu governo, podesse fazer a'

felicidade do povo brazileiro; mas

desgracadamentc, assim não acon-

tece, segundo deprehendemos de

jornaes brazilciros, que temos à

vista, dos quaes transcrevemos o

que abaixo verão os nossos lei-

tores.

Claro está que não temos ne-

nhuns iutuitos de censurar o Bra-

zil. O nosso fim, fazendo as referi-

das transcripcões, é apressntar ao

nosso povo o triste sudario traça-

do por jornalistas brazileiros, pa-

ra que se não deixe seduzir pelas

pílulas douradas que os nossos

republicanos, com tanta canceira,

procuram impingir-lhe pela sua

imprensa e nos comícios.

Leia, pois, o nosso povo com

attenção o que vamos transcrever

para ver e saber como na Repu-

blica Brazileira está annullado o

suñ'ragio do povo, o que em Por-

tugal aconteceria tambem, se des-

graçadamente vingassem as ideias_

republicanas, que só são lindas

em teoria.

«Aa «tres estrelinhasii, il'«0

Paiz», exprimiram já com verdade

o sentimento geral que se apodvra

dos corações bem formados, ao as-

sistir ao esporlaciilo «réles e ines-

quinho ilo nosso meio politico» n'est

sa ilebniidaila geral que so evnli-n

cum no szibhado passado :t chegada

d» guneral Pinheiro Machado da sua

(atenda do Campos_ para tomar par

te nos trabalhos seuatoriai-s.

Sob esse ponto de Vista está o

assumpto esgotadO. nem seria pou-

sivel expôr mais nítida e mais vigo-

roaainenle o sentiiiionto de todos os

que collocaiu o caracter acima de

qualquer unir-i attrihiito intellectual

ci moral, dos que estão tendo tão

grande cotação no mvrcado da poli

ticagem (leseiil'rcuda a cainpear nos

Estados e no centro da R--publica.

A nossa amarga philosopliia de

observadores. ilesmteresssdos pes-

soalmente no exito das competen-

cias em que Vivem a se degladiar

os homens il'esta Republica nomi-

nal. não nos permitte uma só pala-

vra indignada, um unico accento de

protesto.

Mas se é esta a historia da vi-

da republicana do Brazil dos deque

o Alagoas deixou a bahia de Giiana

bara levando no seu convez, Com t).

Pedro ll, sessenta e ente annos de

illusão o de annchronismo l

A Assemhlêa Constituinte não

estava inaugurada e iii dois minis~

tros do governo provisorio haviam

sido obrigados a sair do poder pola

incompatibilidade com a dictadura

militar de Dnodoro da Fonseca e

/i FLOR DO vTciB

“Wax-

  

O negro enche, oncorrando o

negro athaúdo, segue rodando por

aquella tarde chuvosa. Acompanha-o

uma unica pessoa; uma mulher jo-

von, filha da morta, que acompanha

a mãe até :i ultima morada. As ls-

giiiuas que os seus olhos vão ver-

tt-ndo. cabem no chão como santas

Horas do dôr e de martyrio.

Profundauieote triste é o mys

terio que envolve a vida d'esta mu~

Hier, que, sendo joVen. passou já

por todas aa aendas da amargura

Desde creança ticiiu sem pae. Eram

pobres. O trabalho da mãe não che-

gava para viver. E a fome muitos

Adiau ryiliiuiava dentro de casa a sua

canção cirustra.

A pobre velha por causa das

lagrimas que lhe queimavam os

olhos. foi perdendo cnila vez mais

a vista. e chegou um momento em

que tudo eram sonhos e até a filha.

que para ella era um rico resplen-

dor, se escureceu. A creança fez-

“ mulher. li'oi servir E uíto nabo

como lui: mas .n'uma casa onde ser-t
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pelo predomíniojuridico literario de

Ruy Barbosa. No eeio dos que ñca-

rain era uma lucia diaria a gol¡le

de alfinetes. Leiam se as instructi-

vaa «Actas» om boa hora publica-

das pelo sr. Dunahee de Abranches,

lã" SPVBI'O ('.r'nsor quando escreve

quanto ainolilavel politiCo :í manei-

ra dos outros quando ago. Glycvrio

e Quintino contra Campos Salles,

Cesario Alvnn contra Benjamin

Constant, todos Contra Roy, todos

Contra Deodoro e Ruy.

Acabaraiu com o gesto satur-

niano do Doodoro engolindo todo

o governo proviSorio. Depois de dez

niezes de bacclianal administrativa

:í qual fazia «pendant» um arreme-

ilo de (',nnvmiçiio nos debates anar-

cliicos do uma Constituinte de oner-

gumonos. Deodoro abriu a gargan-

ta para tragar n'um folego o (fon-

gresso. Estomago gasto. acabou por

não poder contei-n e foi o Congres-

so que o engoliu a elleji'i morto de

nojo e de desgosto.

D'ahi em deante a historia da

Republica não passa de uma chro-

nica macabra de uaiurnaes.

Floriano Peixoto devora o doo-

doriamos e escapa milagrosamente

á sorte do conterraneo glorioso, só

porque a innrte o escolheu em tem-

po para não assistir á propria ruins

entre os afagos liypocritas do pri-

meiro govwno civil, herdeiro e co-

veiro ;lo florianismo.

O prtldentismo sullocado entre

as manobras da Concentração,

hawa destruido o proprio autor,

Francisco Glycerio. caso Virgem

até então, caso syinbolico o mode-

lar posteriormente da requintada

ingratidz'ío republicana. A's illusões

dos Concel'lll'atltlã de 1899 succe-

deii o sinistro despertar da politica

dos governadores, mordaça definiti-

va tios ingenuos que liavam da se-

riedade do successor de Prudente

do Moraes. A historia continua.

Campos Salles não é reeleito pre-

side-nte da Republica porque Rodri-

gues Alves, sua creaturii. reagiu

contra o creador. All'onso Penna, a

tres annos incompletos de distancia

da Colligação, reduziu o Bloco a

farelo.

0 mesmo espectaculo oiTerece

toda a Republica, menos em poucos

Estados, que se podem orgulhar de

n'este ponto escapar ao iiiizo suiu

mariamenie inglorio de todos os ou-

tros: S. Paulo, Rio Grande do Sul

e Pernambuco.

Nem as glorioaas e alterosas

Montanhas Ingram subtrair-se a

condeinnação geral. Eleito pelos

«Vinvinhas», o ar. Francisco Salles

empregou o melhor dos esforços

para annullar os herdeiros do Sil-

vianismo. 0 sr. Wenceslau Braz

póde contamos essa historia nos

seus lazeros politicos. Em compen-

sação. o sr. Salles faz presidente de

Minas o sr. Julio Pinheiro e este,

com dois piparotes, dosfeI-o, como

a celebre personagem da «Belle He-

Iene»

Quem é que iii se lembra d'es

se sr. Salles que ha tres annos dava

cartas no Brazil inteiro P

Ah¡ está o caso de Santa Ca-

tharina com as jeremiades do sr.

 

via. um homem. o dano. deshon-

rou-a. E antes de chegar uma nova

desgraça mandaram n'a embora.

Procurou traballio mas dehalde.

Chegou a crêr que o (losprezo com

que a ti'atavqainpihmlacia ao aiygina

da sua falta desenhado no seu rosto.

Varios dias estiveram as duas

sem comer e scm esperanças no fu

turo. Quo fazer. Uma tarde tomou

uma resolução energica. Disse á

pobre cega que tinha encontrado

trabalho, um pouco duro, tinha que

ser feito de noite.

E quando tudo era sombras

passeiava errante pelas ruas. e cheia

de vergonha, mas com o valor da

sua decisão, mettendo-se com os

homens que passavam.

Vendeu as suas caricias. E. co-

mo aipiella noite, todas as outras. A

sua mãe já não passava fome Se a

pobre velha soubesse d'onde pru-

cedia o dinheiro que ella lhe entre-

gava! Seria ¡natal-a de dór e de ver»

ganha!

Muitas vezes, quando voltava

tarde, reprehendia-a pela sua demo-

ra. Então ella menina dizendo que

tinha feito serão.

Mas já nasceu o so'l . . .

-Não minha mãe; é a lua que

   

       

    

 

   

  

   

 

  

Hcrcilio Luz. voto dubio no reco-

nhocuucnto Seabra, contra a ingra-

tidâo do governador Richard o o iir.

Lauro Muller atirar partido pes-

O Paraná n'estos ultimos me-

zes loi todo um cineiiiatographo de _

alçapões. O sr. João Candido, her-

deiro do vicentismo. quando so. jul-

gaia certo de tel~o tragailo, foi pe-

los art-.n eni dois tempos comum

movimento do VlCPnthlllt).

O sr. Nilo Peçanha e o sr. Mo-

niz Freire são outros atingidos pe›

los elimine (la propria incapacidade

na escolta do successor,

Na Bahia é o que todos aca-

bam de ver. Ali o que salva a hon-

ra da terra, é o nobre exemplo de

firmeza e de ñdelidade dos amigos

do sr. Severino Vieira pelo seu

cheha

Alagoas-Malta espesinhando

Traipús; Parahiba do Norte-«Ma-

chados monopolisando o governo.

o Estado, a secos e até Antonio Sil-

vino. '

O Rio Gralldo do Norte e o

Ceará ha muito tempo deixaram de

ser dois Estados. Silo duas Ír'iturias;

e a familia Abreu no Piaohy provou

que o inán exemplo l'rutiñca. O sr.

Raymundo Arthur e o sr. Joaquim

Cruz dehalde vão chorar as iliusões

desteitas l

No Maranhão os fados loram

ainda mais deshunianoa. O eBpha.

colo economico do Estado é a mor-

te politica de todos os seus gover-

nantes. _

0 Pará viu o sr. Paes de Car-

valho passar a perna no sr. Lauro

Sodré; viii o sr. Augusto Montene-

gro tornar impossivel a volta ao seu

antecessm; virz'i o sr. João (“oulho

fazer politica contra o sr. Monte-

negro; no Amazonas ¡zí vimos coisa

peor. Os irmãos (levinrnndo oe ir-

mãos.

Ein Goyaz a familia Bulhões é

ti'ahidn pelo sr. Xavier de Almeida_

que assegura e do dominio dal'amilia

Moraes; em Matto Grosso os adver-

sarios registentes matam-sc como

oniças nos desliladeiros do (,'oxipó

:ste e o quadro que a Repu-

blica nos apresenta. O sr. Pinheiro

Machado acaba de pagar o seu lr¡-

boto. A Vez, agora, é do sr. Carlos

Pt'lxutoni

C. Suetnmo Inquieto.

(Do -Seculau do Rio de Jnllell'O).

_4-.._-
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Acha-sc ali a passar uma tem-

porada e a matar saudades a ltziinlizi

Victoria Eugenia. O principe Henry

tinha posto .'i sua disposição o yiicht

¡Sliei|a›. mas Eduardo Vll mandou-

llie o seu ntlherta» que tem mais

comodidades e andamento do que

aqucllcs. Diz um jornal inglez que a

llainlia Victoria Eugenia está radian-

te dé saude c notavelmente Iormosa.

c parecendo ter perdido pouco da sua

simplicidade dc maneiras e franque-

ltl de adule-ceiicius; e que a sui po-

piiluridaidc llil lllui de W'liite e' enor-

me. dando iminensa satisfação.

,W

brilha muito esta noite.

A cega callava-se. Então a li-

llia estreitava contra o peito a bian-

ca cabeça da mãe e n'ella deposita-

va o beijo mais puro e mais nobre

que labios humanos tem dado. E

ao beiial-a recordava a generosida-

de dos homens, que pela offerta do

sou corpo, lhe davam dinheiro com

que as duas se alimentavam. Que

bonilosos eram os homens !

E o negro coche encerrando o

negro athaúde seguia rodando por

aquella tarde chuvosa...

Passearam varias runs; já a c¡-

dade é uma sombra distante. A chu-

va cahe tcniie e subtil embehendo

lentamente oa corpos e a terra. O

espaço está envolto n'um sendal,

como se a Natureza padeccsse de

melancholia.

Tristeza e desolação ha nos cam-

pos e n 'salinas Pelo céu sombrio

numesz e infinitas nuvens dan-

çam em Visões phantastioas. Uma,

maior e mais densa. avança magos-

toaamento. cobrindo com o seu man-

to negro todas as que encontra no

seu caminho. As gottas da chuva

pouco a pouco são maiores. As ar-

vores geiuem em Silencio a sua dôr...

Passam outros carros; cochea

  

   

   

Registo Elegante

-=(›-›-o=-

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

soal até das discussões que enfra- dade os grs_

queCem a sua politica.
D'Oliveirn d'Assmeis-Joaquiin Ferreira

d'Azeve-io. empreiteiro d'Obrun Publicos.

-l)›i Costa Nova-Conselheiro Luiz de Mn.-

galhâes. Gonçalo Calheiros e Alberto Ferreira

Pinto Basto.

-D'Itlnive-Joaé Marques. capitão de um.

rinha marcante e dr. Samuel Maia.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Entre-os-Rios - Conselheiro Martina

Manso, meretissimo juiz iiudictor d'clto d'in-

tricto.

Praias e Thermas

Para o lerol--Antonio Augusto Duarte

e Silva a familia e Francisco Augusto da Fon-

scca ngtllln¡ digno reitor do lycou nacional

d'esta cidade| dr. José Rodrigues Soares e fit

milia, dr. Alvaro dc Moura c familia. Augusto

da Costa Goes, esposa e mão. Domingos das

Santos Gainellas o familia, Morin Gainclliis, ea-

poaii c filho e Firmino de Vilhena c familia.

-Pmu o Forte-Manuel Gonçalves Netto e

esposa e dr. Jayme Dimrtu o Silva.

-Paru a Costa Nova-Amadeu Furia de

Magalhães, esposa o ñllm, Manuel Barreiros do

Macedo e familia, José de Souza Lopes e Joao

Robalo Lisboa Junior.

_Para Vizellii-João da Silva Pereira. con

sidcrado capitalista d'cstn cidade, acompanhado

de sua gentil sobrinha.

_Para a Figueira-Armando da Silva Pe-

reira. tambem muito estimado capitalista d'eatn

cidade.

-D'Espinho, retirou para a sua casa do Vil-

la Verde. o er. dr. Joi'io Fey" Soares d'Azcve-

do. illustre secretario gcrul d'cnte districto, com

sua ex." esposa e Ethos.

Doentes

Aggnivnram se ultimamente bastante o¡

antigos pndecimentcs do illustre marcado de

Villarinho e nosso vcnerando amiga. Ii'. Fran

cisco Manuel Couceiro da Conta. tendo o seu

grave estudo de saude inspirado ¡erioa cuida-

dos. Pelo restabelecimento de sua ex! fazemos

oa mais ardente' votos,

_Tambem lia dias foi accommettidu d'uui

ataque de rlmumatiumo. ii sia' D. Maria do Citr-

ino Rozeudc Ferreira, por cujas melhora¡ fille-

mos votos.

m

Secção lutuosa

Falleceu ante-homem em Lisboa o Ir. con-

selheiro Augusto Pinto de Miranda Montenegro,

general de divisão wi'ormado. pas do sr. conse-

lliciro Arthur Monte-negro c irmão ilo ar. conde

de Castello de Paiva.

-Fallccmi hontem u'eetu cidade n ar! D.

Anna Maria da Encarnação Billbüsa de Maga

lhâuu, veuemndn mile do ar. dr Jo-é Marin Bui-

busn de Mugalhñes. illustrejurisconsulto da ca

pitiil. Francisco Francisco Victorino Barbosa do

Magalhães. funcionario da fui-ud», aposentado

e Silverio Augusto Barbosa de Magalhães, cs-

crivão notar-io d'cata cidade.

O funeral eKet-tuii se hoje pilas 8 horas da

noite.

_Em illmvo fulleceu lia dias o sr. Manuel

dos Snntns Malaquias. sogro do nosso antigo| sr.

Francisco Murqn- a da Naya, tenente pharma-

ceutico do excicito iiltrnnmrino o tio da sit' D.

Alexandriun Lebre Barbosa de Magalhães, ea-

poa» do sr. Silverio Barbosa de Mugullwa e do

enlJeremiaa Lebre, sub director do Aaylo-Ea-

co a.

_Em Copenhagen, Dinamarca. fallecru tam-

bem na pngsmin segunda loira o ar. connclhciro

Boaventura Rudi-iguos de Souza, victimado por

uma pneumonia. grande capitalista, antigo com-

merciaute dit praça dc Santos. Brazil e íllustre

benemerito d'este districto. pois ainda no anno

passado com o seu socio o amigo. o nr. conde

de S. Thiago de Lobão, renlisou o abantccimen

to de agua de Oliveira d'Azi-muis, sendo louva-

do em portaria publicada no «Diario do Gover-

no» e agraciado com a gran cru¡ da Ordem da

Conceição

-'l'am|›em em Coimbra fullecau a na' D

Henriqueta Aillaud dit Silva Monteiro, viuva do

lente da Universidade dr. Abilio Souto¡ Moutui~

ro, mãe do sr. conselheiro Luciano Monteiro a

do eiigenheiio ar. Alberto Monteiro.

Era natural de Pariz e sogra do coronel de

infnutcria sr. Antonio Machado e do advogado

ll'. dr. Souza Bustos e avô dos ara. dr. Henrique

Figueiredo, Carlos Bustos c Join Bustos.

A'a tuniilias cnlutadaa os nossos pezamen.

W
M

negros, tão negros como a morte;

coclies brancos, como sonhos infan-

tis o como poui'oas voando n'um céu

côr de rosa...

A filha segue. chorando. o co~

che do sua mito. A's vczus, ao pas-

sar pelos cliarcris. a lama aalpican-

do mancha a sua roupa, como as

caricias dos homens mancharam o

seu corpo.

Atraz de um coclie branco vão

muitas raparigas de corpos virgens

levando ñôres. Ao vél as sente ver-

gonha e baixa a vista Os seus olha-

res oil'enderiam a candura d'aquel-

las almas. Quanto daria para con-

servar como elias a sua pureza o

honestidade? Mas ao vir ao mundo

má sina tinha tido. O destino assim

o havm querido. Não lôra má por

vicio, mas sim por neCessidsde pa-

ra alimentar a sua mãe. Mas ella

morreu l E agora. o que larií ?. . . E

a resposta surge imperiosa e amar-

ga. Ella tambem tem que viver !

Quem mais da ?. ..

Ainda que quizésse regem-rar-

se não podia. A recordação do que

foi, acompanlial-a-liia toda a sua vi-

da. Por demais o vicio arreigára tão

fundo. .. tinha o dentro das entra-

ilhas,

 

A' CAMARA

Os visinlioe da redacção d'esto

jornal acabam de chamar a nossa

attenção para a sargeta da esquina.

da rua d'Arrochella. onde a porca-

ria se amontoa. espalhando enhala-

ções que são um perigo para a sau-

de publica e uma Vergonha para a

Camara. que estando a alargar sent

medida o quadro do pessoal da liin-

pcza publica, deixa que a cidade as-

sim se conserve suja o. , . mal choi-

rosa.

A' Camara pedimos por isso

que ordeno ao supra dito pessoal.. .

e seus chutes que dê tambem um

passem pelas Visinhanças d'eaia re-

dacção onde o liXo. a lrerva e o en-

tulho so amontoam :is Carradnn e

'existem sargotas, como aquella que

acabamos de referir.

@www/mm

 

:atingiram t
Joalheria, ourivesaria e

relojoaria-

Tabacos nacionaes e

extrangeiros

LOTERIAS

PAPELARIA

EllllAl-SE ENCOMENDAS PELO CJRRElU.)

Ç

i

Rua da Costeira.

Praça Luiz Cypriano.
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¡BD-EL-IZIS E HtFID

Nasceu a 24 dc fevereiro de

|87Q. e foi proclamado sultão um 7

dc ¡unho (le l89't. poi' morte de seu

pac. Iiliilvy Hassan Em o |5.° monar-

i'lia da diiiiiwtia dos Alidus iiindmlu

| por Muley liiimed, e trigcssiino sex-

lo descendente hercilitiirio de Ali.

' tio e genro do Pi'oi'ctn. Fi'iico, descui-

doso das trudicções. pi'clci'indo o dc-

porte europeu no nacional, tendo con-

desccndido com a acta de Algeciriis

loi alii-nando program¡rmncnte ii cs-

timu dos seus .subditos, mas tinha o

apoio ilii França.

Hailid. seu irmao e vencedor.

activo. oiiergico, marroquino até á

medula. grangcou a predilecção dos

seus scquazes por «ser |›om e alem»

(snhio se sziiicto), ce por cortar cu-

bcçsso, segundo os seus seqoazcs «Ii-

tem com eiitliusiusmo. tiom clieito

as portas de Murt'ttkusll ostciitani us

cabeças que elle mandou cortur aos

seus adversarios. Este é o protegido

da Alleiuiinhzi,

__---'

A Industria Auto-

Inubiliuta Franoeza

nus Estados-Unidos

Está calculado quo os Estados-

Unidos compram annoalinento :í

França 1.200 automoveis de luxu no

vatôr approximado de 25 lllliitñ'JD

de francos. ou cinco mil contos da

nossa moeda !

a-”
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Para si já não haVIa outros ho-

risontes: o hospital e a generosi-

dade dos homens. Que bondosos

eram os homens l. . .

Assim pensando vê com pena:

distaiiciarcin-se as outras raparigas

Vestidas (le branco: Ditosa vida a.

d'ellas! Cezar-se hão, terão uma ca-

Bitá limpa e bonita, um marido que

lhes queira mudo, um filho lindo,

que com o seu riso encha a casa de

alegria. E aipiella alma de mulher

perdida. ao pensar ri'um filho, estre-

mece! Se ella pndésse ter uml Se

ella piidésse ser esposa e mãe l Mas

não! i

Ser mãe é coisa saucta e ella.

nascera maldicta.

Voltará :i sua antiga vida. Fu-

girá do sol, que só illuiiiinará a sua

alma ruim o inizera no seu corru-

pto corpo. Viverá nas St'll'lbl'aã da.

noite, continuará. a ser a flôr do vi-

cio.»

Quem mais dd?

O negro coclie, encerrando o

negro athaúde. segue rodando por

aipiella tarde chuvosa.

Traduc. de

Mario Duarte.

l
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LY c EU P- o L I 'r E C H N I C o (commantermos
'Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRÍCULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os Sexos para Instrucçào Primaria (infantil, 1.° e 2-.° graus.) Cursos dos Lyceuu, Com-

mercial, de Telegraphia e de Pharmacia.'-Classes de gymnastica, esgrima, danse., desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe c'omo PENSIONISTAS alumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphía, Institutos e Conaervatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigilaiicia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do @urso dos Lyceiis esta orientado de modo que os alumnos d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do If'. 2.“ e 3.° annos; N'UM ANNO para

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM ANNO todos os seus allnmnos a laze-

rem o Curso de telegraphos que na Escola Ofticial é de dois aniios.

U Lycen Polytecliuico vigia cuidudomineiite o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as POSPCCÚVHS familias.

o exame de 4.° e 5.“ e tambem N'UM ANNU para exame de 6." e 7.°, o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

 

O edificio do Terreiro

Foram os srs. \lniincl dos San-

tos '.\loi'eira e José Maria dos Santos

Freiie. dcis honrados patricios nos-

sos e conceituados artistas d'esta ci-

.dade, os arrematantes das (luas ein-

preitailas que ante-lmntem l'oram á

praça para conclusão do pavimento

torreo d'este deCaiitado edificio.

As empreitadas comistein ein

reboco branqiicudo em todos os com-

partnnentos do allotlido pavimento,

na cobertura a mosaico do atrio, em

pintura etc. etc.

Fazemos agora votos por que as

demais empreitadas_ para a conclusão

completa do citado edilicio se não

deinorem muito e que o dinheiro não

falte, como ao nosso amigo sr. .loa-

quim Ferreira d'Azevedo que lia um

aiino está á espera do pagamento dc

obras que al¡ concluiu ll'd annos já.

Que o calote officml não caia so-

bre Os nosussos pobres artistas são

todos os nossos mais legítimos anlic-

los.

M-”

Zeferiuu Ferraz

Na passada sexta-loira passou

alii, na estação d'Aveiro, com desc

lino a Lisboa. o nosso sympathico

amigo e illustre tenente il'inlanle

ria, sr. Zeferino Camossa Ferraz

il'Ahreu

l'romovnlo a tenente para o Ulv

treinar, Zoli-tino Ferraz que é nm

boin e i-xccllonte rapaz e um inill~

tar sabedor. intelligente e hrioso,

lá seguiu para as regiões longiqiias

d'Africa, onde por certo saberá cum-

prir sempre os seus deveres com o

brio, a energia e a dedicação mili-

lares, que são todo o seu apanagio.

As syinpathias que conta n'es-

ta cidade são geraes, - querido de

todos. ein Ovar d'onile é natural.

teve uma all'ectuiismsima despede

(la, vendose na gare do caminho

de. ferro, segundo nos informa a Dis

cussão, entre outros, os srs.:

Conselheiro Antonio (los Santos So-

breira, dr. Aiberto d'Uliveiro e Cunha,

dr. José Luciano Oorrênido Bastos Pina,

dr. Pedro Chaves, Antonio Augniiio Frei

ra da Lia, dr. João Maria Lopes, di'. An

tonio Doncnlçu Coentro, dr. JOQé Duarte

Pereira do Amstel, Angulo de Lima, João

Alver'OerQiirirn, Antonio Duarte Silva,

Ernesto Zagnllo do Lima, Amadeu Lo-

pas, Carmiiido Lamy, Manuel Ferreira

Dina, Joaquim Augusto Ferreira da Sil-

va, Gustavo Sobreira, Antonio e Alvaro

Valente, Francisco Joaquim Nogueira Ju-

nior, Manuel Gomes Pinto, Ang-do Ams-

inl, Aiitlmro Cardoso, Manuel André de

Oliveira Junior, Manuel Luite, Francisco

do Mattos, José Vidal, Dnllim Braga,

Francisco Coentro, José Laranjeira, Jus

tino de Jesus e Silva, Antonio Maria San-

_thiago e filho, Isaac SllVell'lâ, José Fi-

FOLHETIM _

   

_C l N E F O N O

lili'lM'l'll BE AFONSO Xlll. Sllli'l'lilllll

V (Coml-asda).

Sobre um vestido de sêda azul

de Sei/res traz um fino avental hran~

co enfeitado com rendas, e com ro-

setas de lita igual ao vestido.

O cosinheiro dirige-lhe conti-

nuas galanierias. a que ella só ros-

ponile com uni Sorriso.

De gratidão ou desdem? Não

se distin no.

- ãomos, Luiilgi. Vamos fa

zer o macarrão á italiana. A expli-

cação que lhe dai deauto da Ma-

donna bastava. Mas o Luidgi disso-

lhe que não; que era iuilispensavel-

eu_ Vir ensinal o, E ella mandou-nie

gui-irado, Pedri- Joiié Maria Maia de Re

sonda, Nunes Branco, etc.

-~--som--

Garruiadu

Vae alii na cidade o mais arden-

te entlmsiasnio pela garraiada de do-

mingo, promovida pela Sociedade do

Recreio Artístico. na qual tomarão

parte como caralleiros o illustre rli-

nico d'este concelho e nosso amigo.

sr. dr. Antonio Marques da Gosta c

o sr. Antonio Simões de Carvalho.

dirigindo a corrida um losteiailo ar-

tista da capital.

Por cada asmgnatura 'le à bi-

lhetes recebera o seu possuidor uma

cantclla para o sorteio d'uma machi-

na de costura. y

l'i'ouiette ser muito concorrida

esta gar-raiaila por Coincídir com a

excursão do Porto. que no domingo

se realisa ii'esta cidade.

----~--__

O Rai de Inglaterra e o

Biarqnez de Saver-al

Na semana linda em 15 ilo cor-

rente. Ednardo VII. durante a sua

residencm ein Marienhail. hospe

dou e obsequiou ciim festas intimas

o l'rincepe e a Prince-.za de Dirlgo

rnski. Sll' Edward and Lailv Gos-

hen, Marquez de Soverai: Lady

Hantingdon e Lady Sarah “'ilmiii.

Coronel Mark Lockeviiod, Mr. Cha-

plin. Mr Arthur James, e Sll' Squi-

re Bancroll..

"or aqui se vê que o nosso Mi-

nistro ein lnglaterra Continua ;i go-

sar as bôas graças de Eduardo VII

H-”-

Nutioias escolares

O Diario puhlicoii ante hon-

tem a relação das escolas priiiiarias

existentes na 2 ' circtimscripi-ão es-

Ciilar: sito 125 no cimulo do Ana-

dia_ 29 iio de Arganil_ 59 em AVHl-

ro, 7l ein Castello Branco_ 5! em

(leia, 64 na CiiVIlliâ. 17 cn. C'iim

bra, 53 na Figueira da Fóz, 70 na

Guarda, 56 oiii Lamego, 88 em Lei-

ria, 41 ein Moimenta da Beira, Gl

em Oliveira de Azemeis, 28 em l'i

nhel. 62 om S. Pedro do Sul. 47 ein

T indialla. 37 em Tranciiso. 37 em

em Foscôa e 49 em Vizeu.

A camarada Feira solicitou a

creaçào de escolas ' do sexo femi-

nino, nas Airas, o do sexo lllaNClllt-

no, em Valle; a camara de Agneda,

a croação de uma escola inixta ein

Prestimo.

A prudueuâu do trigo

Segundo as mais auctorisadas

informações. a colheita do trigo. eni

lodo o mundo. Íoi este anuo '25 tl“)

inferior a do aimo paSsado.

Na America e no Canadá. a qua-

lidade dos trigos é excellente; já nao

 

satisfazer-lhe a vontade. sem perce-

ber que o Lnidgi queria era unica-

mente que eu viesse, sem se impor-

tar com que o ensmassc

- Evulentemeiite Ainda hein!

Mademoiselle Margarita compre-

lienilou mo e veio. Ora. verdade,

verdade, nós ambos podemos. . . e

havmnos de fazer ohra que se veja.

Ia a esboçar um abraço, mas

não teve tempo, porque a divina

Marguerits,›com força de certo oliiu-

pica oii herdada de algum pugilis-

ta, tocou lho por tal fórina n'um

braço que lh'o deÍXou dormente.

- Mans :'i obra. Traga para

aqui tudo: macarrão. presunto, quei-

io parmesão, e u caldo.

-Aqni está, Margarita a Crua.

Ah ! se me désse licença, eu prepa-

rava~a e cosinhavá-a com uma deli-

cadeza...

-Jii sei. O caldo ficou a pro-

posito, substancioao. . .

Os pensionistas do Lycco Polytecliiiico que trequentarem o (.onservatorio tem n'este

collegio inagnilicos piaiinos d'estudo.

PREÇOS MDIDICOS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR FEDlL-OS.

0 D l R E C T O R. == .ADBLINO CARREIRA-

sncceilen assiin nem na Hungria nem Vltlüíl” " alle"” (le ¡lllàlllerla 24, Br.

na Bouniania. onde a qualidade é

muito variavel

Em Portugal. lo¡ tão pequena a

colheita, que se presume ter de im-

portar-se 100 milhões de litros!

_ndo-_-

l BBONCHÓTE

E' uma irritação dos tubos

bronquiaes que levam aos pulmões

o ar que respíriimos. Tem a sua

origem n'um resfriado arraigado

da garganta, n'uma atfecção escro-

fulosa, ou no uso excessivo da voz.

A irritação, por esta ultima causa,

começa na lurynge ou na glottis,

que são os orgãos da voz; esten-

dendo-se d'ahi abaixo produz uma

dôr na garganta, rouqnidào, tosse,

e faz sahir uma materia mucosa

acompanhada, às vezes, de sangue. i

O perigo principal é sua tendencia

a chegar aos pulmões e produzir a

Tisica pulmonar declarada e fatal.

Algumas doses deaPeitoral de

Cereja do Dr. Ayer são o bastante

para curar nma bronchite que des-

prezado pode ter sérias consequen-

cias.

Mesmo a bronquite chronica

cede á acção potente da «Peitoral

de Cereja do Dt'. Ayer».

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

C Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e .a.

Lowell, Mass. - U. S. A.

Depositarios geraes : James

Cassels 8: C3 Successores

Rua do Mousinho da Silveira

8:3, 1.° Porto.

~_-4-___

Excursãn u Aveiro

Diz nos a Correspondencia de

Coimbra quo não se realison, como

estava anunciada, esta BXCllríãu em

Virtude de só :i ultima hora se ter

recebido, da Companhia Real. a

resposta ao pedido leito para o com-

boio espi'cial.

No entanto podemos garantir.

accrosceiita. que a iileia não foi pos-

ta de parte, estando destina-lo pa-

ra isso, definitivamente. o dia «i de

outubro proxuno.

A inscripçfio para esta magni-

fica Viajata Continua aberta no esta

bolecnnento do sr. Jorge Moraes.

Praça 8 ile maio e na estação n.°

l dos Bombeiros Viiluiitarios, rua

das Sollas, ..os domingos, do ineio

dia :is duas horas (Ia tarde.

O preso para a iiiucripção ter

inina impreterivelmente no dia 27

do corrente, a tim de haver tempo

necessario para se requisitarem as

carruagens precisas.

O preço de cada bilhete é de

720 réis-

”d'O-_nn-

Notícias militares

A ordem do exercito ante-how

tem publicada, collocon na inacti-

  

-l'udéral Um kilo de carne

bem gorda. e cosida até se desfazer

na agua apenas suilicionte para a

cobrir! Não foi isto que rocommen

dou P

- Sim. Lilltlgi. 1810 não tem

nada de ilelñcil nem de delicado. No

fundo desta caçiiila vidrada põe-se

uma camada de finas tiras de pro-

sunto. Assim. Sobre estas uma ca-

mada de macarrão. Vê.

Lniilgi ia se chegando muito

para Margarita Mae esta desviou-

se. e ¡nation-lhe rapidamente nas

mãos o ralador o o queijo; e pegan-

do na laca da coisinha para Cortar o

presunto, disse:

- Agora rala o queijo sobre o

macarrão até o cobrir com nina le-

ve camada d'asse pó. Assim. Mui-

to bem. A seguir ponha essas tiras

(le-presunto. que estive cortando, e

_di-pois macarrão, e por cima par-

mesão ralado [sao mesmo Em re-

 __h-:__'_.._____n_ u_ 4

Cunha Fortes, transleriu para ca-

vallai'ia 9, o tenente do 7, sr. (In-

nha e CosIa; para infante-.ria 2, o

capitão do 21, sl'. Furtado Mendon

ça; para infantaria 23, o tenente-Co-

ronel do 21. sr. Chrysostomo l'in

to; para Caçadores 6. o altares de

infaiiteria 24, sr. Souza Faisca; o

para o 24. o tenente do. lnlanleria

,10. sr Mario Mourão Gamellas.
| «op-_-

Í A paz europe-ia

De visita a Alsacia c Lorena. o

imperador Guilherme tem ali proferi-

do numerosos brindes. n'iiin dos

ipiaes disse possuir sincera convicção

de que a paz europeia não está cin

perigo. pois que se estribzi ein l'un-

daineiitos demasiado sólidos' para que

i possam ser abalados por caluiiinias e

inveja: de certa gente; a paz está ga-

¡ rantida pela lirine vontade dos sobe-

ranos c pela força militar ii aval!

*Op-_-

Barão (le Cuilnro

(Carlos)

Uñ'ercceu-sc para servir no Ul-

tramar, nos termos do decreto de li'l

 

i de novembro do l90't. o tenente de

estado maior de cavullaria e ajudante

de campo do COllllll'ltldüllle da 3.' di-

visão militar. sr. Barão ile Cadoi'o

(Carlos). nosso illusli'e patricio c es-

treinecido Íillio do sr. Barao de Cíl-

doro. muito illustrado Colaborador

(leste jornal.

«QD-_-

Previsão do tempo

Eis o tempo previsto por Bar-

to, de 31 de agosto a 6 dc setembro

corrente : .

A tainperatiira pouco elevada do dia

30 Ilmnlrm se sem grandes variações até

á manhã do dia 31, «olhando depois uma

llgnll'a eli-vação, que dnid chuva no dia

1 de setembro, leigo-feira.

Em seguida, depois de ter voltado a

descer no dia 2, Sóbt! da novo, maisena

slvelmenlu, o que determinará perturba-

ções iiimoaphoiicaa no dia 3, quinta feira.

Por ultimo, a temperatura manter-

.a hu, provavelmente, bastante elevada,

ciini chuvas provnvaie desde Õ, sabbado,

até segunda feira, 7 dia setembro.

'MOVIMENTO

: D'AVEIRO

  

Entradas em 30

Hiaie - Emilia Augusta, mes-

tre M G. Villão, de Leixões. vazio.

('halupa -- 7.” Mac/tado. ines-

tre C. S. Saltão, de Vianna do Cas-

tello. ein lastro. °

 

sumo. Sobre camada de presunto,

camada de macarrão. e camada do

parmesão ralado. Até encher dois

terços da vasilha. l'erfeitaiiieiite.

Agora lança'se o caldo, vagarosa-

mente para não misturar as cama-

das, até cobrir a superior. Basta

Vasdha para o login. Logo que o

macarrão chope o caldo, o a cama

da superior tique a desciibei'to, lan-

ça«Se-lhe mais parmesão ralado, pa-

ra se tostarn

Agora sopa para a mesa, que

são horas. Em segunda o macarrão

na .caçoila envolvnla n'este lindo

guardanapo que para isso trouxe e

que Liiiilgi porá com aquella graça

com que se distingue na sua arte.

-Serzi obeilecula. Madomoi-

selle Margherita, n'isto como em

tudo. l'ena é que não me mando

dar-lhe uin beijo.

- Ui! Liiidgi. Um beijo! Quo

tolica! Um aperto do mão, como

Publicações

0 @mudou-Acabamos de rrcebor

o n.° 61 d'nelo apraciabilinaimii publica-

ção mensal da propagando agricola, e air

ja. acqiiisiçño é gratuita, bastando, para

obtel a, rvqiiisitiil-n áredscçño do cCi›m›

mercio do Porto», como tantas vans¡ aqui

temos dito.

Coin o iiomeio que tomou presents

entra o [lavrador oo een t5.“ anuo do vi-

da, occnpando-ao, como ou sous anteces-

sores, dos aeiviçiis de ¡ni-mento e dando

tambem esclarecimentos sobre a colheita

do milhol o eiitrnine e üBll'llmi'll'tlB, ou pa»

ioii para o inverno, as lioiiau, oi.- pomarel,

sobre quando é occaiiii'to do vindimur e os

meios para ter bom vmlio.

Seguem eo artigos da um palpitanto

interesse para sata occasiâo das vindimas:

Sobre o fabrico do vinho, por Antonio

Batalha Reis; dando indicações importan-

tes a proposito da «Guia (lo Viniñcnçâop

que o Lavrador distribua gratiiitamimto,

por Duarte de Olivaira; ricerca doa agitir

duras de pau para os môiitoa, com estam.

pa, por Pedro Bravo, agronomo muiito-

cliiiico da região do norte; nobre a vnntl-

gem de deaengiiçar ou não delrngrtal'.

segundo a qualidade da uva, po¡ Bento

Unique-ja; relativamente á densidade dos

vinhos portuguesas, por Diiiirto de Oli-

veira. 0 numero fecha com uniu noticia

demonstrativo dos beuelioion i'oiiuliniitnl

das Escolas Moveis Agricolas 'Maril

Christina».

 

Sorrindo
-=i(e)= «-

Um Soldado no campo da ba-

talha avtsta um dos camaradas os-

teiidido.

-Vês, diz lhe o camarada. inn

obnz acaba de me levar uma poi'-

iia. .. E's capaz de nie transporta-

res a uma aiiibulancia?. ..

-l'ois então não sou! respon-

de o soldado.

E carrega coin o ferido ás cos-

tas.

As balas e os obuzes conti-

nuam achover: um doe projecteis

leva a cabeça do ferido, sem que o

soldado il'iSSo se aperceha.

Passa um ol'ñcml.

_Que andas tu ahi a fazer?

Não me parece boa occasião de to

andares a divertir carregando com

cadaveree. . .

-.Vlas, meu capitão. isto não

é um cadaver. . . E' um ferido que

hcou sem uma perna.

-Ora adeus! Elle ficou mai¡

lol sem a cabeça. Olha para elle...

Então o soldado descarrega o

fardo, tica espantado a olhar para o

que ihe resta do ferido, e exclaina:

-E' verdade !. . . falta-lhe a

cabeça . . . Mas o que elle me disse

foi que l/ie faltava apenas uma per-

na!

 

M

bons camaradas de cosinha.-E es-

tendeu lhe a mão, que parecia feita

de marfim por algum dos fratelli

H'olf.

Luidgi apertou-lh'a gentilmente.

_ Quando nos encontraremos

outra Vez? Não se Iembrará a Ma-

donna de mais especialidades da co-

siiiha italiana?

Margherita ria e retirava-se.

- E quando se resolverá a ir

passar comigo um dia ao campo, do

que diz gostar tanto P -- Perguntou

Luiz, o sednctor.

-Isso só em Roma. Fóra do

lá son a estatua da Virtude para si

e, Console”, para todos!

  

Barão de Cadoro.
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y- v ção da

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

- NUONTRARA o publico n'este lmpOrtante estabeieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

coração de qúalquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu promietario de moangnguosn

ou modestemente, Salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por cumoleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos, onoerhentes a

sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel aVulso para n que acabe de obter uma minuciosa coliecção dos referidos artigos pa.a assim

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantes? colxoaria. assim como todas as materias empi-

referida lnduetria as quaes são de oXplendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. SO .vendo se acreditam; e por isso a Ru' reza Mobi-

¡ Madura_ convida. o publico a visitar o seu estabelecimento hum-ando o seu prppríeturlo com as suas ordens,

* _ ' ' msm-oro 'DE'~AVE1R0.

 

  

 

'_ AVEIRO :lo-RUA no canas-22

._ '.'p'oder 'servir

nas na oonffec-

as qunes serão rapidamentooumpridas. '

x

r

Vendas a prompto pagamento e a prestações. '
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' lillll. ill Pillllll. “SOUZA SOARES”

(NO BRAZIL E NA EUROPA)
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Devídamente legalisado em Portugal e distinguido

com um premw de Hom-a de l.“ classe

e cinco 'medaihas de Ouro,

na America (lo Norie, França e Brazil,

pel'a perfeita manipulação e r 'cacia

dos acus productos medicinaer:

meitoral De @amb-atá

lÊRÍZElG-IS'I'JXTDO)

 

(MARCA Rnorsum)

Cura prompm e radicalmente na toaeee ou rouquidões;

Cura a lnryngite;

Cum perfpihur'muto a bronchite aguda ou chronic». simples ou asllimnticn;

Curn,a lysicn pulmonar, como o provam uumnmsns orientados medicos v parliculnrrs;

Cura ¡ucouteslnvelmenw o astlnnu. mulealin dillicil de ser dehelludu [10| outros meios;

Cura udmiravelmeute a coqueluche, e pelo een gosto agradavel, é uppetecido pelas

creunçns. '

Frasco, “000 réis; 3 frescos '25700 réis,

PASTIL HAS DA VIDA

(BEGISTADO)

Comhnlem o faalio, a azia, a gaslrnlgia. na nuuauas e vomitoa, o enjôo do mar. o mau

halitu, u flnIuh-.nciu _e a dilatação do vetoumgo. São du grande eñicncia nas molealius do ute-

\ ro n dz. polls', uu l'rnouoza dos nervos e do ballguün

l., ' Cnixn, 600 réis; 6 ciúxasdblüw réis.

56 llvmcdios Esprcilicos em pílulas sacrliarin

(BEGISTADOS)

Estes medienmcnlon curam com rapidez e inoüensividndo:

'Fvbrre em \glfl'ak

Moluulina Humana, da pelle, dos vias reapiratorina, do estomago, dos inleáinos, dos

orgãos uriuarioa;

Molualiao dum senhora; a du! croançns;

Dõres om geral;

Inflummaçõea e cougeslõea;

i n Impurezaa do sangue;

Fl'nquezu e suas corisequencias.

Franco, 500 réis; 6 fruacmr 25700 réis. -

. Coneultem o livro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos do-

i_ i positon dos remedios do uuclor. Preço: bruclmdo. 200 réis u emendcrnndo 400 réis.
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Niedicamentos homeopathicus garantidos, avulsos

e em caixas da diversos tamanhos

1 Tubo com globuloa "260 réis; duzia 2.5600.

l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 4001éia; duzia 4ã000. i

1 l)ilo_çqm triluruçño 3.5 700 réis; duzia 7,3000.

Vôdn od Preços-correntes. o .Auxilio Hmnnupnlhico- ou O Medico de Casa e a -Nova

Guia Homooputhieaa pelo Visconde do'Suuzn Sumos. l

Estes produotoe vende-ao em AVEIRO Im lennnciu o drogaria de Francisco du Luz

8a' Filho; emAl.BERGARlA-A-VELHA (Alquerubim) nn eslnbrlccimunto dr Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, rua do Sunla Cntlmriim I503.

AVISO IMPORTANTE

 

. _ .O Estabelecimento tem um medico encarregado de TCSPOnliCI'I

cgraluilainenle,› u qualquer consulta por escriplo sobre o !rolamento e

pplicação td'estes remedios.
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' ARTHUR BARBEDo-R- do Moueípho daSilveira›-31.0-1›°an l

iirsrnnnrinrmmm

' Por FRANCIÍCÕB'ALMEIDA

'á industria u aos unluilonlep
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As mais perfeitas ¡riachilias fol-

lontos até hoje conhecidas.

cos em todos os generos_

importação semanal de todos os

mais 'recentes novidades. , .

R- M. s. P.

MALA REAL INGLEle

i

Í
l0 Piniirmiiio

D E

mm àüiii'ZElriãL ILLusmni

Modas, musica', bellas artes, litte-

retura e actualidades.

A LIVRAIiiA UFTM. GOMES

LlVllElllí) DE SUAS MAGESTADE E Al.'|'l'lZAS.

continuo. lornocendu n08 b'rs. Professores

'lilllilS 08 'NOVOS LIVROS

IMPRESSOS

:Com o desconto habitual e sem

deepezas de porte

   

¡Daqui-*tes correios a sahír be feirõce

CLYDF = Em 14 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SMTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

NlLE = Em 28 do setembro

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Etienne-Ayres.

   

Envia-se 0 Catalogo com o preço de

TODOS OS LIVROS OFFICIALMENTE

. ' VAPPROVADOS,

PARA Irsrrucçlo linrinii

' DE TODOS OS [WIPRESSÔS CONFORME O

 

DECRETO DE |2 MARÇO ur; 1903 preçn da passagem de 3_. chase para U Braz“ _ . . _ _ _ t I ~ . 253500

Buin como nulo detalhada dos -preços de » o » p n 0 Rm (la Prata_ _ _ _ 25§000

_._._._._=(..)=_.__ _.-

TODO o marrom escorra“ , _ ,

maquetes correios a :rabo: De fteboaa quem n requisitar á

Livraria Eililma _de NI. (i'ÕNIlCS

CHIADU, Iii-LISBOA

w

.A ANGUSTIA" '

Um elegante volume cum perto da. '200

paginas e uma Capa a côres, ¡llustrudu

com um novo retrata du auclor.

A' venila em todas ao livrarias em cava

de todo¡ na cnrreupondelllea

d'aÁ Edictw'a»

200 réis

ARAGUAYa = Em 7 de setembro

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Juneíro,

SANTOS, Montnvidvn o Buenoa-Ayros.

CIAYDE = Em 15 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON = Em 21 de setembro

Para.; Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

 

0 DICQJIQNARIQD

DAS

smsmroms

r 'ncez allemã› in ln lneamnlml )
_ y

F a ilaliunu .e, h ngrhviuoz i 7 ln'ço da passagem de 3-. Classe parN o Braz" ' ' ' ' ' ' ' ' ° '
l - s .

A ,

W l ' n ' I I

bm um so volume. equivalente a i » i) » » n Rio da_ l rala. . 2233000

30 diccioum'íos completos _ ----I_._..___

Iudispensnvol no CUlDlllml'ulo, ás m-Iee,i 'A' BORDO HA CREA-DOS PORTUGUBZES

     

   

Nas agencias do Porto e Lialidíi', podem os era. posting/»iron de 1.l clàaae

?acolher os boilclmu á vínln dns plantas dos paquatoa, mas pa ru isso red

cunnnentlanlnu tudu a antecipação.

AGENTES

 

Premiado na Exposição Universal do Pariz

' de 1900 -

Preço-PoriugaL Culnnias e I'Ienpanlia

Vol. bl'ucl'l.

.Eetrangriruz Vol. brocli. 55500,.

ou fu. ?Õ . I

Capas para .encadernação da obra

a 500 réis \

venda nm¡ principafs livrarias e na em

presa do Ouuiduhte

Largo do Poço Novo.-- LISBOA .

 

NO PORTO

TAIT A; Co.

19. Rua do Infante DV Hemirjue.

EM LISBOA:

JAMES RAVV'ES & On.

Rua (l'El-Rei, 3l-l.°

.,..._.
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|

I

l
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MACHINAS

?l mais monet- na e mais ba-

 

' matar cle-

i comum,

EHEBHS ni iiaimi
Concessionario em Portugal

wmirrorBailarinaterritoriais l °

(Pnoxxmro 'A ESTAÇÃODB s. BENTO) PORTO.

" gente

u

omploto sol-tido de dis-l

dar.


